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Resumo: este texto aborda um panorama geral da habitação social na Colômbia entre 
1940 e 1991, marco temporal que evidencia dois momentos importantes: aquele onde 
a moradia social é fortemente influenciada pelas correntes da arquitetura moderna, 
a consolidação das instituições estatais e as contribuições exercidas das missões 
internacionais: a participação do Padre Lebret, do economista Lauchlin Currie e 
da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (cepal). E um segundo 
momento que ilustra o enquadramento que teve a casa moderna na Colômbia como 
uma mercadoria por causa da estratégia de desenvolvimento econômico que o Estado 
planejou por meio de uma concentração dos recursos no financiamento, produção e 
construção de habitação social para tirar o país da crise enquadrando a casa no âmbito 
da acumulação do capital.
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Abstract. This text takes a general overview to the social housing in Colombia in 
between the years of 1940 to 1991, a temporary stage that evidences two important 
moments. The first one, where the housing is strongly influenced by modern architecture 
movement, the consolidation of state institutions, and the contribution made by the 
international missions: father Lebret participation, the economist Lauchlin Currie, and 
the Economic Commission for Latin America (ecla). A second moment that illustrates 
the framework that modern house had in Colombia as commodity as a consequence of 
the State’s economic development strategy that was planned throughout a concentration 
of resources in the financing, production, and construction of social housing in order to 
get the country out of crisis typecasting the house in the field of capital accumulation.

Key words: social housing; modernity; international missions; housing as a commodity.

Artigo recebido: 9 de setembro de 2013. Artigo aceito: 4 de junho de 2014.

Am. Lat. Hist. Econ., año 22, núm. 1, enero-abril, 2015, pp. 179-212

Revista ALHE 46.indd   179 18/12/2014   01:57:19 p. m.



180 Juan José Cuervo Calle

introdução

A habitação social moderna latino-americana, geralmente caracte-
rizada por ótimas condições espaciais, sofreu depois da segunda 
metade do século xx uma mudança como mercadoria, que trouxe 

um decaimento na qualidade arquitetônica, assim como a queda das insti-
tuições estatais encarregadas da produção habitacional de interesse social; 
as principais cidades colombianas não foram alheias a este processo.

Diversos fatos e acontecimentos no panorama nacional enquadram 
o desenvolvimento da habitação social na Colômbia em vários estágios 
que fazem referência à ação direta do Estado colombiano (Arango, 1989; 
inurve, 1996, p. 17). Neste caso o período específico de trabalho para este 
artigo se concentra entre 1942 e 1991, período no qual o Estado realizou 
uma destacável participação através de uma série de projetos de moradia 
social; além que é um marco temporal determinado pela intervenção da 
institucionalidade, destacando o desenvolvimento de inumeráveis solu-
ções de habitação de altíssima qualidade por parte do Estado, processo 
que entrou em uma etapa de decadência no começo dos anos 1980. 

O texto é desenvolvido em duas partes. A primeira aborda um panora-
ma geral da habitação social na Colômbia entre 1940 e 1972: identifi ca-se 
de qual modo a habitação social se tornou um tema de discussão políti-
ca (pública) na Colômbia, na medida em que o Estado avançou desde a 
década de 1920 com o seu processo de modernização; principalmente, 
por meio do surgimento de instituições como o Instituto de Crédito Ter-
ritorial (em diante ict), o Banco Central Hipotecario (em diante bch), o 
Centro Interamericano de Vivienda y Planeamiento Urbano (em diante 
cinva), entre outras; a incorporação do planejamento macroeconômico 
recomendado pelas missões assessoras estrangeiras –Lebret, Currie e ce-
pal–; e, as influências das discussões da arquitetura moderna; tendo como 
resultado mecanismos para um desenvolvimento integral (econômico e 
urbano) com a consolidação de uma série de políticas públicas de habita-
ção fortalecendo a gestão e produção de habitação. Este marco temporal 
especificamente é delimitado pela criação em 1939 do Instituto de Crédito 
Territorial, momento inicial de participação formal do Estado em âmbito 
nacional na gestão e construção de habitação social, até 1972; momento 
que dá conta da transição entre as instituições estatais encarregadas da pro-
dução de moradia, para um direcionamento na criação de novas agências 
estatais e empresas privadas para atender o déficit habitacional. Aqui, as 
instituições existentes teriam novos rumos e encontrariam apoio na cria-
ção de bancos, associações mutuárias e de poupança. Este ano é coin-
cidente com o estabelecimento das Normas Mínimas de Urbanización, 
Servicios Públicos y Comunitarios com as que se reduziram ao máximo 
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as especificações dos diversos componentes das áreas residenciais: vias, 
lotes e espaços integrantes. Estas normas mínimas, junto às conjunturas 
econômicas, culturais, institucionais e políticas, ajudaram ao começo de 
uma nova etapa na mercantilização da moradia.

Posteriormente, na segunda parte, consideram-se alguns aspectos que 
tornaram, a começos da década de 1970, a habitação moderna um bem 
enquadrado como mercadoria; processo que foi levado à cabo aproxima-
damente entre 1972 e 1991, momento de fechamento concretizados na Lei 
3a. de 1991. Aqui se explicam as preocupações causadas pelas migrações 
às principais cidades, que tiveram como consequência um elevado déficit 
habitacional. é de nosso interesse, além, esclarecer a estratégia de desen-
volvimento econômico que o Estado planejou por meio de uma concen-
tração dos recursos no financiamento, produção e construção de habitação 
social para tirar o país da crise tanto de habitação quanto econômica. Este 
item busca também compreender a tendência que os colombianos têm de 
fazer investimentos da poupança em habitação, assunto que ajuda a acen-
tuar a mercantilização da casa no setor imobiliário, enquadrando assim a 
habitação social no âmbito da acumulação do capital para investimento 
em diferentes áreas.

A relevância de estudar estes dois períodos está em discutir algumas 
das causas históricas que consolidaram a casa moderna na Colômbia, a 
crise da habitação social, variáveis e atores da moradia social moderna e 
o trânsito para uma habitação como mercadoria, evidenciando alguns dos 
fatores que a determinaram como tema de discussão política e econômica.

o eStabelecimento inStitucional e aS miSSõeS aSSeSSoraS 
eStrangeiraS como contribuição para a produção  

da habitação moderna em colômbia: 1942-1972

No contexto latino-americano, produto do pós-guerra mundial, muitos dos 
centros urbanos evidenciaram um acelerado processo de urbanização, de-
rivado dos deslocamentos da população urbana (de pequenos povoados) 
e rural constituídos como 60% do total da população (Currie, 1961a, p. 2). 
Na Colômbia, foi o momento da modernização do setor agropecuário e o 
arranque do desenvolvimento capitalista, incluindo o setor da construção. 
Embora este panorama fosse positivo para alguns setores da economia, o 
país não foi alheio ao processo que experimentava América Latina: um 
exacerbado índice de crescimento demográfico, um aumento desigual 
na distribuição de terras e ingressos, concentração da propriedade rural 
no campo, expansão da fronteira agrícola, desemprego e, sobretudo, as 
migrações rurais e urbanas pelas quais a população camponesa fugia da 
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violência gerada pelas diferenças partidárias entre liberais e conservadores 
(Bejarano, 1991, p. 210) (ver quadro 1).

Entre as décadas de 1940 e 1960 a população dos principais centros 
urbanos colombianos aumentou consideravelmente por causa das migra-
ções, crescendo em mais de 60% (ver quadro 2); o que significou transfor-
mações no mercado de terras, especulação de terrenos e mudanças tanto 
na gestão quanto na produção de moradia. Além disto, este acelerado cres-
cimento populacional trouxe consigo a intensificação de tugúrios e bairros 
subnormais (cinva, 1952, p. 35) (ver imagem 1-2) exigindo uma meta da 
construção de umas 300 000 habitações de baixa renda em toda Colômbia 
(dane, 1973).

A intenção modernizadora do Estado, desde o início do século xx, 
favoreceu a consolidação institucional e a instauração de mecanismos de 
planejamento e desenvolvimento derivados das sugestões das missões 
estrangeiras, da academia e dos centros de experimentação dirigidos à 
solução de problemas urbanos e moradia, gerando uma tensão entre a 
marginalidade e o desenvolvimento.

Neste contexto, no final de 1940 e começos de 1950, se promoveu um 
planejamento dirigido ao desenvolvimento urbano entendido como um 
processo integrado e contínuo do melhoramento do hábitat e do bem- estar 
pessoal da população marginal. Desde então, o Estado colombiano em-
preendeu uma cruzada para converter o planejamento integral no funda-
mento político do planejamento e do desenvolvimento na escala nacional; 
a moradia foi um pilar fundamental para este processo. O desenvolvimen-
to econômico e o desenvolvimento urbano fixaram as bases para o estabe-
lecimento do planejamento integral na Colômbia como resultado de uma 
somatória de fatos:

Das missões estrangeiras
 

Foram várias as missões econômicas estrangeiras que aportaram ao desen-
volvimento integral do país na primeira década do século xx, podem-se 
ver ainda mais duas missões estrangeiras importantes na primeira metade 
do século xx: a missão Kemmerer de 1923 e a de 1930; algumas solicitadas 
pelo governo colombiano e outras no marco de acordos com organismos 
internacionais; para nosso caso, por delimitação espaciotemporal e temáti-
ca, interessam particularmente três cenários: o gerado ao redor da missão 
Currie, Lebret e cepal pelo seu aporte direto no tema da habitação social.

Com o apoio do Banco Mundial, se realizou entre 1949 e 1950 o Plan 
de Fomento Económico para Colombia, cenário no qual foi criado a Mi-
sión del Plan de Fomento, com o propósito de fazer um diagnóstico da 
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QUADRO 1. NATALIDADE E MORTALIDADE NOS PRINCIPAIS 
DEPARTAMENTOS DE COLôMBIA (TAXAS POR 1 000)

 1938-1951  1951-1964
Departamento Natalidade Mortalidade Natalidade Mortalidade

Cundinamarca 37.2 14.3 38.1 9.6
Antioquia 39.1 15.9 46.5 10.8
Atlántico 36.4 11.6 37.6 –
Valle 37.7 15.6 38.4 10.5

Pode-se ver o alto incremento de mortes nas décadas de 1930 e 1950, principalmente em 
Antioquia e Valle.

Fonte: Quadro modificado. As informações foram tiradas da ficha original. Departamento 
Nacional de Estadística (em diante dane) (1964). Censo de População. bogotá: dane.

situação atual do país e expor os programas pertinentes; além das reformas 
necessárias para o andamento do progresso e o desenvolvimento do país. 
Foi o primeiro programa com dimensões importantes para o planejamento 
nacional com apoio internacional, o seu diretor foi o economista canaden-
se Lauchlin Currie. O contexto da missão Currie começa em 1948, quando 
em Bogotá tem lugar a Conferência Panamericana e se desata a comoção 
social conhecida como o bogotazo. A proposta do professor Currie foi feita 
em duas etapas. O principal objetivo expressado pelo Banco Mundial para 
a primeira etapa entre 1949 y 1950 desembocou nas Bases de um Progra-
ma de Fomento para Colombia (Currie, 1951) como se chamou o primeiro 
informe dirigido pelo professor Currie e publicado em 1951 por meio do 
Banco de la República. Este informe constituiu o primeiro diagnóstico da 
situação de atraso e pobreza na qual estava submergido o país; se destaca o 
baixo nível de vida da população, refletido na carência de elementos bási-
cos como saúde, educação, moradia, bens, e serviços (López, 2011, p. 32).

Neste informe, Currie dedica grande parte ao tema da administração 
dos governos locais e aos serviços públicos; estimava, por um lado, que os 
governos municipais estiveram equipados para gerenciar as suas responsa-
bilidades, mas sob o controle da administração nacional. E, por outro, que 
o desenvolvimento futuro dos serviços públicos se fizesse na sua maioria 
sob os auspícios do governo, já que o problema fundamental que se apre-
sentava ao redor deles residia na extrema debilidade e pobreza do muitos 
dos municípios (Malagón e Pardo, 2009, p. 16).

Segundo Currie, o fator de sucesso das empresas dedicadas aos ser-
viços públicos estava no grão de autonomia que estas pudessem manter, 
principalmente, nas grandes cidades; pois estas apresentam vantagens so-
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bre as pequenas, já que permitiam que o estado pusesse à disposição de 
um maior número de pessoas serviços públicos de qualidade à baixo custo, 
até porque constituem uma base mais sólida para o crescimento econômi-
co nacional. Ou seja, segundo Currie, o crescimento econômico nacional 
devia passar primeiro pelo crescimento das grandes cidades, e estas por 
sua vez terem um efeito indutor na economia do país (Gouëset, 1998, p. 
187). Este informe registrou as bases do planejamento macroeconômico 
que aprofundaria posteriormente na sua segunda aparição.

Em novembro de 1961, apareceu de novo Currie por encargo da Fun-
dación para el Progreso de Colombia para fazer um segundo diagnósti-
co. Currei propôs a Operación Colombia, entregue no mesmo ano como 
resultado de doze anos de cuidadosa observação (Currie, 1961b). Neste 
caso o objetivo era anunciar as bases para um programa coerente e global 
de desenvolvimento com a adoção de umas políticas dirigida a criar nas 
cidades oportunidades de trabalho melhor remunerado para os habitantes 
do campo e das pequenas populações; ou seja, é uma proposta orientada 
a elevar o nível de vida da população mais pobre por meio do desenvolvi-
mento de formas e sistemas para criar mais empregos produtivos e resol-
ver o problema agrário, dando um grande impulso à industrialização e à 
tecnificação da agricultura, educação, saúde e moradia aceitável.

Ainda, com fortes críticas formuladas por vários setores da opinião pú-
blica e do Estado na Operación Colombia, Currie (1982, pp. 10-14), para 
incentivar as esferas agrícola e industrial, propõe levar a força de traba-
lho dos campos às cidades, destinando-a para atividades que requeressem 
obreiros não qualificados, como a construção de habitação. Em que pese 
à contundência das propostas, –baseadas nas estratégias macroeconômi-
cas de construção de habitação urbana, que em certa medida tentavam 
diminuir tanto a marginalidade quanto a informalidade (Currie, 1961b, 
pp. 49-53)– a maioria foi recusada no governo de Carlos Lleras Restrepo, 
1966-1970, mesmo com seu notório interesse no tema (Currie, 1961a, pp. 
6-8); mas aceitada anos depois no mandato do presidente Misael Pastrana 
Borrero, 1970-1974, em seu plano de desenvolvimento chamado Las Cua-
tro Estrategias.

Em termos de moradia, Currie considerava necessário concentrar es-
forços em um programa massivo de construção de habitação de baixo 
custo e serviços públicos nas cidades que tivessem perspectivas de ofe-
recer um alto nível de empregos permanentes: “Un amplio programa de 
vivienda popular crea por sí misma nuevas oportunidades de empleo en la 
construcción, y en la producción de los materiales de construcción y en los 
transportes, pagando niveles de salarios urbanos. La capacidad de com-
pra de estos salarios adicionales será gastada inmediatamente en bienes 
de consumo” (1961a, p. 9). Esta seria a estratégia no setor da construção 
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como meta alternativa para a saída de um déficit de mais de, em média, 
39 000 habitações anuais (Currie, 1961a, p. 9) (não só causado pelas migra-
ções, mas pela formação de novas famílias), tentando superar a média de 
18 000 moradias anuais construídas pelo Estado entre 1958 e 1960 (Currie, 
1961b, p. 49). Para cumprir esta meta propõe dois objetivos fundamentais: 
o primeiro é dar continuidade à construção de habitação de casas unifa-
miliares, impulsadas pelo Estado desde 1940, e fortalecer a produção de 
edifícios de apartamentos (Currie, 1961b, p. 52); até o momento, só cons-
truídos em lotes estratégicos no centro das principais cidades, como tática 
de especulação de terrenos. E, o segundo, ressalta um marcado interesse 
por aproximar a empresa privada à execução de habitação econômica, 
oferecendo-lhe poderosos estímulos para atrair o capital, pois o Estado por 
si mesmo era incapaz de solucionar o crescente aumento anual de déficit 
habitacional. A partir destas ideias foi que se iniciou a consolidação da par-
ticipação do setor privado na Colômbia para ajudar a solver a necessidade 
de habitação.

Neste mesmo contexto (finais da década de 1950 e começos de 1960), 
se destaca o desenvolvimento do Estudio sobre las condiciones del de-
sarrollo en Colombia contratado por meio do centro de Economía y Hu-
manismo e dirigido pelo padre Louis Joseph Lebret. Estudo que fez um 
detalhado diagnóstico da situação do país, no qual foi incluído o tema da 
habitação (Ceballos, 2008, pp. 92-93). A Missão Lebret produziu um diag-
nóstico da população tanto rural quanto urbana. Estudou-se a qualidade 
de vida da população de baixos ingressos, as suas demandas de consumo e 
dotação de serviços a cargo do Estado, evidenciando um panorama geral 
da situação econômica do país. O seu objetivo era permitir um conheci-
mento da realidade humana, social e econômica básica para alcançar um 
melhoramento nos níveis de vida do país. Encontrou-se, segundo o infor-
me Lebret, uma população com comportamentos antieconômicos, utiliza-
ção irracional da terra, exagerado consumo das mercadorias estrangeiras 
que poderiam ser prescindidas, ou no caso, se poderiam produzir no país; 
projetos urbanos muito custosos insuficientemente estudados, escasso in-
teresse na pesquisa científica, entre outros aspetos (Lebret, 1958). Lebret 
prognosticou o fracasso da Colômbia se não efetuava grandes mudanças 
nos seus costumes e mentalidade, se a orientação do desenvolvimento não 
se fizesse com base em estudos continuados e precisos e se não adiantasse 
com firmeza as resistências atrasadas e egoístas (Árevalo, 1997, pp. 16-17). 
Poderíamos dizer que com o estudo do padre Lebret na Colômbia, se in-
troduziu a planificação moderna no país já que se produziu um primeiro 
diagnostico baseado em cifras e indicadores (Saldarriaga, 2003, p. 30) que 
por primeira vez permitiu ler as condições da população tanto campone-
sas quanto urbanas de forma quantitativa.
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O padre Lebret traz para a Colômbia uma metodologia de análises 
profunda para a moradia, tanto rural quanto urbana, refletida no Manual 
de Encuesta Social (Lebret, 1961). Neste amplo manual, entre muitos ele-
mentos de análises, identifica a vida familiar; incluindo a habitação como 
um componente muito importante: analisa as condições qualitativas das 
moradias por meio de enquetes, uma rural e outra urbana, aplicada nas 
principais capitais. Contemplaram-se vários aspetos referentes à habita-
ção: áreas, número de habitantes por quarto, qualidade da construção: fa-
cilidades, ventilação, incidência solar, disponibilidade da água, banheiros 
e sanitários, iluminação, móveis, conforto doméstico, transporte e meios 
culturais. No que tange o assunto urbano, foram analisados os níveis de 
vida existentes no entorno dos bairros populares (Lebret, 1958, pp. 79-105).

O informe evidenciou a habitação como um problema grande para 
todo o país com tipologias e materializações descontextualizadas com res-
peito ao clima e à cultura, autoconstrução sem conhecimentos técnicos 
(Lebret, 1958, p. 79), espaços reduzidos ao interior das habitações com 
relação ao seu número de habitantes, mobiliário e utensílios insuficientes, 
assim como ausência de escolas domésticas para as donas de casa (Lebret, 
1958, p. 91). Com relação ao urbano, encontrou-se uma adequada corre-
lação entre a moradia e o urbanismo, na qual, este último, resultou com a 
melhor avaliação com relação à moradia, mas na que persiste uma relação 
direta: a melhor qualidade urbanística, melhor qualidade de habitação. 
Porém, na maioria das cidades se achou uma rede elétrica e de esgoto insu-
ficiente, coleta do lixo precário e inexistência de espaço público adequado 
(Lebret, 1958, p. 93). Tanto os achados com relação à habitação quanto 
ao urbano, serviram para identificar a concentração e a desigualdade na 
distribuição da terra nas cidades e no campo e para começar a procurar 
medidas corretivas para esta tendência (Sojo, 1967, p. 7), a introdução do 
conceito de déficit como quantificação do problema da habitação; mas, 
principalmente, a “incidência na definição de políticas públicas” (Fique, 
2006, p. 22) em várias áreas que assentaram uma base na normativa da 
habitação e no desenvolvimento de planos urbanos para o crescimento 
das cidades “inspirada en la justicia y consolidada en la democracia” (Sojo, 
1967, p. 59).

Em 1958, o mesmo ano em que se levou à cabo a missão Lebret, 
começou a preparação para o que seria a segunda missão cepal para 
Colômbia.1

 1 A primeira missão foi realizada em 1954, logo depois de ser criado o cepal. O documen-
to apresentou um balance global do desenvolvimento histórico da economia colombiana e das 
caraterísticas da situação desse momento. Portanto não é de nosso interesse fazer uma citação do 
assunto.
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Dois anos mais tarde se realizou em Bogotá um encontro convocado 
pela Organização dos Estados Americanos para estudar a formulação de 
medidas para uma eventual cooperação econômica continental a fim de 
fazer frente às necessidades sociais. Com este propósito Estados Unidos es-
tabeleceu o Fondo Especial Interamericano de Desarrollo (Fid) criado em 
1961 para financiar programas de reforma agrária, de aqueduto, de habita-
ção e de educação. Como resposta a este fundo econômico, em agosto do 
mesmo ano se levou à cabo o encontro em Punta del Este (Uruguai), onde 
se assinou a carta Declaración a los Pueblos de América Latina por meio 
da qual os países signatários se comprometeram a “acelerar el desarrollo 
económico y social, a fin de conseguir un aumento sustancial y sostenido 
del ingreso por habitante, para acercar en el menor tiempo posible el nivel 
de vida de los países latinoamericanos al de los países industrializados” 
(Monteverde, 1967, p. 149) por meio de um plano de desenvolvimento 
econômico de acordo com o estabelecido em Punta del Este. Colômbia foi 
o primeiro país em apresentar um plano de desenvolvimento econômico 
para a obtenção do financiamento externo oferecido pelos Estados Unidos 
(Árevalo, 1997, p. 18). Tratava-se de tornar a Colômbia uma potência in-
dustrial, um país exportador e produtor de mercados competitivos; de es-
timular o espírito moderno para a empresa privada. Tratava-se, além disso, 
de aumentar o setor agrícola distribuindo uma terra abatida por constantes 
conflitos políticos e de pobreza.

Em termos de moradia a missão cepal, para dar cumprimento ao seu 
objetivo de acelerar o desenvolvimento, converteu a habitação em uma 
das ferramentas mais importantes de política macroeconômica utilizando 
o excesso de força de trabalho na construção de habitação e não como 
motivo do aumento do problema. Compreendeu-se que a produção de 
habitação em si mesma não solucionava o problema do déficit se esta não 
se encontrasse abrangida por uma política global de desenvolvimento.

Em resumo, as missões internacionais alertaram ao Estado do grave 
problema da habitação na Colômbia por conta dos baixos níveis de desen-
volvimento acusados: compreendeu-se que o déficit habitacional deveria 
ser atenuado não só em termos quantitativos, mas qualitativos; reconhe-
ceram-se as limitações de produção de moradias por causa de técnicas de 
construção antieconômicas, sobre os entraves de uma oferta muito baixa 
frente uma demanda muito alta, os problemas de aceso ao mercado por 
parte da população, especialmente a mais pobre; o alto custo da terra nas 
principais cidades, a localização de planos de habitação periféricos que 
geravam altos valores pela extensão de redes e serviços. Conscientizou-se 
aos diferentes entes governamentais da importância de programas mas-
sivos integrais de habitação barata, sobre a implementação de políticas e 
instrumentos que permitissem atender a demanda habitacional, do melho-
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ramento do equipamento urbano dos bairros existentes, das vantagens de 
aproximar o capital do setor privado à construção de habitação; além da 
importância de definir a construção de moradias como uma ferramenta 
da política macroeconômica e como um dos motores mais importantes da 
economia nacional.

Das instituições 

Embora muitas tenham sido as instituições que intervieram e aportaram 
na produção, construção e financiamento de habitação social na Colôm-
bia, das principais instituições de orden nacional podemos mencionar a 
Caja de Crédito Agrario, 1931; o Banco Central Hipotecario, 1932; a Caja 
de Vivenda Popular, 1942; a Caja de Vivienda Militar, 1947; o Fondo Na-
cional del Ahorro, 1968. E na ordem local achamos o Instituto de Acción 
Social, 1927, e a Caja de la Vivienda Popular, 1942, em Bogotá. Temos 
Corporación de Vivienda y Desarrollo Social (corvide), 1953, em Mede-
llín e Instituto de Vivienda de Cali (invicali), 1966, em Cali. 

Poderíamos afirmar que foi o Instituto de Credito Territorial (ict) e o 
Centro Interamericano de Vivienda y Planeamiento Urbano (cinva) as 
instituições que mais protagonismo tiveram neste sentido. O ict foi estabe-
lecido em 28 de janeiro de 1939 com o Decreto legislativo 200, orientado 
inicialmente para o fomento da habitação rural e elevar a qualidade de 
vida da população camponesa (ict, 1995, p. 19). Depois, com a expedição 
da Lei 46 do mesmo ano, se impulsionou a construção de moradias agrá-
rias higiênicas, ficando a cargo do Instituto recém-criado (Monsalve, 1954, 
pp. 15-18). Em 1942 com o Decreto 1549 foram abertas as Seccionales de 
Vivienda Urbana (Svu) para tentar dar cobertura à forte demanda das on-
das de imigrantes que chegavam às principais cidades (Lleras, 1980, p. 68). 
Assim, por meio do ict se deu um giro que correspondeu à mudança de 
um país rural a um país de cidades (Fique, 2006, p. 21). Neste mesmo ano, 
por meio do Decreto 380, o governo nacional ditou medidas na busca de 
tentar fomentar a indústria da construção, assim como o melhoramento da 
moradia popular existente por meio de recursos do Ministerio de Hacien-
da e Crédito Público, para o fomento dos chamados “bairros populares 
modelos” como unidades de moradia dotadas de serviços comunitários, 
regulamentando a sua construção; onde o ict teve uma participação fun-
damental (Lleras, 1980, pp. 65-73).

A influência do ict sobre o desenvolvimento tanto urbano quanto aos 
modelos arquitetônicos habitacionais modernos foi muito considerável. O 
ict foi um agente decisivo nas políticas governamentais que atribuíram 
um papel fundamental à entidade no planejamento do desenvolvimento 
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urbano e na ingerência de normas de urbanização, definindo orientações 
de adiantamento urbano tanto nas cidades principais quanto nos centros 
urbanos intermédios do país. Seus programas próprios de habitação ado-
taram muitas das recomendações das missões estrangeiras, por exemplo, 
a construção massiva de habitação como instrumento propulsor da econo-
mia nacional, o trabalho continuo sobre assentamentos existentes no me-
lhoramento de bairros e no desenvolvimento de progressivo de zanas sub-
normais de habitação, o fato de prover equipamento integral básico como 
escolas, centros de saúde e comunais; assistência técnica em programas de 
autoconstrução, remodelação de moradia, legalização de habitação e ter-
ras, densificação de prédios no perímetro urbano, subdivisão de habitação 
para aluguer e para venda, atenção a desastres e calamidades públicas, 
o ênfase na dotação de serviços públicos e lotes com serviços; além das 
discussões levadas à cabo nos Congressos Internacionais de Arquitetura 
(ciam), evidenciadas em muitas das materializações propostas.

Na década de 1950 o cenário urbano é concebido como um centro de 
atenção de diversas instituições acadêmicas e políticas, que definiram as 
condições para a consolidação do ensino, pesquisa e prática do planeja-
mento em centros educativos, oficinas e no trabalho dirigido por escritó-
rios de planejamento. Ao redor desta estratégia surgiu o Centro Interame-
ricano de Vivienda y Planeamiento Urbano (cinva), que, em conjunção 
com a institucionalidade, os centros acadêmicos e as missões estrangeiras, 
dariam forma à habitação moderna em Colômbia.

O intuito exposto pelo cinva era a habilitação das comunidades para 
a autoajuda (ou autoconstrução) e promover um desenvolvimento integral. 
A partir de 1952 o cinva liderou numerosas experiências de participação 
comunitária e uma assessoria (técnica) para estimular o desenvolvimento 
social integral das comunidades, tendo a habitação como ponto chave de 
ação (Peña, 2008, pp. 187-188). O programa cinva, produto da Organiza-
ção dos Estados Americanos, buscou atender o déficit de moradia em po-
pulações marginais; a sua metodologia de trabalho se orientou na redução 
de custos na produção de habitação, pesquisa, materiais de construção e 
novas tecnologias, além de inserir a participação comunitária como ele-
mento importante nos programas sociais do Estado.

A participação da indústria como produtora de moradia social entre 
1950 e 1970 também foi fundamental. Foram muitos os bairros obreiros 
construídos pelas empresas industriais nas imediações das fábricas, tanto a 
participação de entidades de natureza caritativa, fundações católicas e so-
ciedades sem fins lucrativos. Também se teve a ação de cooperativas obrei-
ras e profissionais independentes. Em todos estes casos, a norma urbana, 
dificilmente evidente, operava por concorrência de saberes e boas doses 
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de sentido comum (inurve, 1996, p. 275), pois não existia uma normativa 
clara para a construção de moradia, especificamente social.

Este primeiro período, foi portanto, um laboratório experimental em 
matéria de habitação por parte das instituições estatais e não governamen-
tais, conseguindo uma grande capacidade de resposta aos desajustes do 
crescimento urbano (por migração), embora não suficientes (ver quadro 
3). A presença do setor institucional, ainda, permitiu inscrever ao país no 
contexto internacional sob um sistema de produção (com o Instituto de 
Crédito Territorial), de financiamento (através do Banco Central Hipote-
cario) e experimental (com o Centro Interamericano de Vivienda y Pla-
neamiento Urbano).

Porém, o mais importante das instituições foi a sua intencionalidade 
por mitigar o acelerado déficit habitacional e de serviços públicos como 
resposta às mais de 60 000 novas famílias anuais que chegavam aos prin-
cipais centros urbanos, entre 1960 e 1970 (dane, 1973); todas carentes de 
domicílio. O acelerado déficit, que desde 1950 até 1972 tinha aumentado 
mais de oito vezes, era cada vez mais crítico; como consequência da baixa 
capacidade edificadora do Estado em relação às altas taxas de crescimento 
da população urbana, cujo aumento estava entre 1950 e 1960 em torno de 
6.6% (ver quadro 1) e, entre 1960 e 1970, foi de 7.2% (ver quadro 4). O que 
evidencia uma incapacidade das famílias para demandar uma habitação e 
a impossibilidade da estrutura econômica para produzi-la. A magnitude e 
realidade do fenômeno ajudam a compreender a implementação de cons-
tantes mudanças nas políticas públicas de habitação na Colômbia durante 
este primeiro período.

daS diScuSSõeS da arquitetura e do urbaniSmo moderno

No desejo de se inscrever nos discursos do urbanismo moderno europeu, 
onde se fundamentou o papel da produção industrial de habitação com 
uma clara e otimista fé na máquina (especialmente com a edificação de 
uma moradia em massa higiênica), a ideia de mobilidade, flexibilidade e 
liberdade; o uso das novas tecnologias e os novos materiais proporcionou 
à arquitetura instrumentos para ajudar a transformar a sociedade (Aymo-
nino, 1973, pp. 88-97). Muitas das instituições que operavam na Colômbia 
em matéria de habitação, não foram alheias a estas influências.

O discurso do planejamento urbano a partir de funções fundamenta-
das em uma ótima circulação –em torno à eficiência e a utilidade para o 
cidadão–, na precisão de usos e atividades e materializações comparáveis 
a uma máquina, dominou uma grande parte da percepção institucional no 
momento da projetação espacial da habitação e da cidade. O pensamento 

Revista ALHE 46.indd   193 18/12/2014   01:57:20 p. m.



Q
U

A
D

R
O

 3
. D

é
FI

C
IT

 Q
U

A
N

T
IT

A
T

IV
O

 D
A

 H
A

B
IT

A
ç

ã
O

 U
R

B
A

N
A

 N
A

 C
O

L
ô

M
B

IA
, 1

95
0-

19
72

An
o 

A
 

B
 

C
 

D
 

c
e

n
ac

 
ic

t 
c

in
va

 
d

n
p

 
 

In
cr

em
en

to
 

 
In

cr
em

en
to

 
 

In
cr

em
en

to
 

 
In

cr
em

en
to

 
D

éf
ic

it 
an

ua
l 

D
éf

ic
it 

an
ua

l 
D

éf
ic

it 
an

ua
l 

D
éf

ic
it 

an
ua

l

19
50

 
– 

– 
– 

– 
– 

– 
– 

–
19

51
 

– 
– 

87
 0

00
 

– 
– 

– 
– 

–
19

53
 

– 
– 

11
5 

00
0 

28
 0

00
 

– 
– 

– 
–

19
55

 
– 

– 
13

1 
40

0 
16

 0
00

 
– 

– 
– 

–
19

56
 

– 
– 

17
5 

00
0 

44
 0

00
 

– 
– 

– 
–

19
58

 
– 

– 
– 

34
 6

66
 (

P)
 

10
7 

40
9 

– 
– 

–
19

60
 

– 
– 

21
9 

00
0 

– 
19

3 
50

9 
(P

) 
86

 1
00

 
– 

–
19

62
 

– 
– 

28
0 

00
0 

61
 0

00
 

27
9 

61
0 

86
 1

01
 

– 
–

19
64

 
36

2 
98

3 
– 

33
2 

00
0 

52
 0

00
 

– 
– 

– 
–

19
66

 
– 

– 
38

0 
00

0 
– 

– 
– 

– 
–

19
69

 
– 

– 
– 

– 
– 

– 
60

0 
00

0 
–

19
70

 
– 

– 
61

8 
00

0 
– 

– 
– 

61
8 

00
0 

18
 0

00
19

72
 

– 
– 

63
7 

00
0 

– 
– 

– 
74

4 
00

0 
12

6 
00

0

N
ot

a:
 (P

): 
pr

oj
et

ad
a.

 O
 in

cr
em

en
to

 a
nu

al
 fo

i c
al

cu
la

do
 p

el
o 

au
to

r.
Fo

nt
es

: c
ol

un
a 

A
: C

en
tr

o 
N

ac
io

na
l d

e 
E

st
ud

io
s 

de
 la

 C
on

st
ru

cc
ió

n 
(1

97
6)

. D
éf

ic
it 

de
 v

iv
ie

nd
a 

en
 C

ol
om

bi
a 

19
64

-1
97

3 
y 

pr
oy

ec
ci

on
es

 1
97

4-
19

80
. B

o-
go

tá
, C

en
tr

o 
de

 E
st

ud
io

s 
de

 la
 C

on
st

ru
cc

ió
n 

y 
el

 D
es

ar
ro

llo
 U

rb
an

o 
y 

R
eg

io
na

l (
c

e
n

a
c

); 
co

lu
na

 B
: I

ns
tit

ut
o 

de
 C

ré
di

to
 T

er
ri

to
ri

al
 (1

95
5)

. I
ns

tit
ut

o 
de

 
C

ré
di

to
 T

er
ri

to
ri

al
. U

na
 p

ol
íti

ca
 d

e 
vi

vi
en

da
 p

ar
a 

C
ol

om
bi

a.
 B

og
ot

á:
 S

em
in

ar
io

 N
ac

io
na

l d
e 

V
iv

ie
nd

a,
 e

 I
ns

tit
ut

o 
de

 C
ré

di
to

 T
er

ri
to

ri
al

 (1
96

9)
. I

ns
tit

ut
o 

de
 

C
ré

di
to

 T
er

ri
to

ri
al

, 3
0 

añ
os

 d
e s

er
vi

ci
o.

 B
og

ot
á:

 s.
 e

.; 
co

lu
na

s C
 e

 D
: G

. M
ur

ill
o 

e 
e

. U
ng

ar
 (1

97
8)

. P
ol

íti
ca

, v
iv

ie
nd

a 
po

pu
la

r y
 el

 p
ro

ce
so

 d
e t

om
a 

de
 d

ec
isi

on
es

 en
 

C
ol

om
bi

a.
 A

ná
lis

is 
de

 la
 co

yu
nt

ur
a 

ac
tu

al
 y

 v
ia

bi
lid

ad
 d

e 
la

s s
ol

uc
io

ne
s p

ro
pu

es
ta

s d
ur

an
te

 e
l F

re
nt

e 
N

ac
io

na
l (

pp
. 1

19
-1

24
). 

B
og

ot
á:

 U
ni

ve
rs

id
ad

 d
e 

lo
s 

A
nd

es
.

Revista ALHE 46.indd   194 18/12/2014   01:57:20 p. m.



195Am. Lat. Hist. Econ., año 22, núm. 1, enero-abril, 2015, pp. 179-212

da habitação desde as faculdades de arquitetura se inscrevia nos paradig-
mas do espaço moderno e os ciam (especialmente os primeiros congressos 
ii e iii, dedicados ao tema da habitação) como o seu máximo referente: 
funcionalismo, uniformidade e universalidade, entre outras considerações. 
Este forneceu novas perspectivas projetuais e tecnológicas induzindo tanto 
arquitetos quanto políticos em propor parâmetros na gestão e produção 
de habitação.

é assim como surgiram ótimas propostas de habitação moderna nas 
principais cidades, uma arquitetura capaz de responder às necessidades 
do homem moderno, às exigências da cidade, a uma espacialidade com 
a faculdade de albergar os novos equipamentos e mobiliários, mas princi-
palmente, uma habitação com capacidade de enaltecimento da população 
obreira. Bairros como Los Alcazares em Bogotá (ver imagem 3) e o bairro 
Los Libertadores em Medellín (ver imagem 4) representam uma arquitetu-
ra funcional, que existe e se faz singular, que é significativa, que se sustenta 
em si mesma.

A necessidade de pensar a moradia de maneira diferente nas faculda-
des, nas instituições, no Estado, exigiu novas formas de relação da habita-
ção, da cidade, da indústria, das novas práticas e hábitos interiores desejo-
sos de mudar as desusadas convenções rotineiras nos modos passados de 
compressão da habitação; de incorporar aquela nova linguagem moderna 
aceitada por uns e recusada por outros, mas enriquecendo essas enrareci-
das formas com formulações e expressões camponesas próprias da época, 
animando-a e resignificando-a.

A partir da década de 1940 e até começos da década de 1970, com o 
ict e outras instituições financeiras, começou na Colômbia a produção de 
casas sócias modernas; não uma arquitetura menor, mas a fabricação de 
uma habitação de qualidade pensada para o homem seguindo as doutrinas 
da humanização do espaço doméstico expostos nos Congresso de Arquite-
tura Moderna: espaços aptos para incorporar qualquer tipo de conteúdo, 
de pessoas, de cultura, de condições locais (ver figura 1).

A habitação social moderna na Colômbia neste período é, portanto, a 
somatória de múltiplas tensões e não da individualização de diversos fatos. 
A conjunção, podemos concluir, está conformada principalmente pela re-
sultante da institucionalidade, da influência da arquitetura moderna e das 
diversas formas de cooperação internacional.
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IMAGEM 4. BAIRRO LOS LIBERTADORES, MEDELLÍN

Fonte: inurbe (1996). Estado ciudad y vivienda. Urbanismo y arquitectura de la vivienda estatal en 
Colombia, 1918-1990. Bogotá: Corporación Colegio de Villa de Leyva/cehap/citce.
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o enquadramento econômico da caSa na colômbia. a habitação 
como mercadoria: 1972-1990

Este item evidencia um processo de trânsito no qual a habitação moderna 
começa a se enquadrar como uma mercadoria afastando-se de muitas das 
recomendações socioculturais oferecidas pelas missões internacionais (Le-
bret), assim como muitos dos princípios modernos que privilegiavam o ser 
humano como centro do espaço. Foi Currie quem mais se aproximou de 
uma proposta de mercantilização da moradia ao redor dos direcionamen-
tos econômicos e políticos do país. Mas outros fatos também ajudaram no 
processo de acentuação de mercantilização no setor imobiliário durante 
este segundo período de estudo. Por um lado, temos o forte conflito social 
derivado principalmente do problema do narcotráfico evidenciado por 
volta da segunda metade de 1970; e, por outro lado, está a tendência histó-
rica que os colombianos têm de todas as classes sociais no investimento de 
suas poupanças em habitação e terra.

Dos conflitos sociais

A partir de nosso segundo período, a habitação na Colômbia chegou a uns 
de os seus piores momentos (ver quadro 4) como consequência do fracasso 
definitivo da Reforma Agraria proposta por Alberto Lleras Camargo no 
marco do Frente Nacional, em 1961, pois as áreas rurais de maior desen-
volvimento econômico se converteram em espaços de forte conflito so-
cial. A disputa pelos territórios que produziam divisas −cocaína, petróleo 
e ouro, principalmente–, foram ocupados por forças armadas ilegais como 
paramilitares, guerrilhais e narcotráfico, as quais encontraram respaldo em 
políticos clientelistas, pecuários, e as próprias forças militares, tendência 
que tem sido marcada desde a década de 1930.

O problema do narcotráfico, evidente a partir de 1974, ajudou a acen-
tuação da mercantilização do setor imobiliário pela alta inversão dos re-
cursos provenientes do narcotráfico, que foram completamente lavados 
pela banca hipotecária e pelos mesmos construtores. Os ingressos da co-
caína ajudaram a manter condições favoráveis de altos níveis de consumo, 
entre eles a demanda de habitação. A reorientação dos recursos do nar-
cotráfico para moradia suntuosa elevou o preço interno da indústria imo-
biliária afetando outros demandantes destes bens; inclusive, dos setores 
populares, que viram como os preços da habitação se disparavam a níveis 
inalcançáveis.

Esta situação, agravada nesta década, somado aos conflitos pela guer-
rilha, produziu uma alta mobilidade geográfica da população dos peque-
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nos centros urbanos e camponesa às principais cidades (ver quadro 5), fra-
gilidade nas relações sociais dos indivíduos, inseguridade nos direitos de 
propriedade pelo deslocamento forçoso, precário aceso da população aos 
centros de mercado e altos níveis de violência com um elevado número 
de mortes (ver quadro 1); fenômeno que tem sido particularmente agudo 
desde então.

Para enfrentar este gravíssimo problema o governo de Misael Pastrana 
Borrero, 1970-1974, definiu um plano nacional de desenvolvimento cha-
mado Las Cuatro Estrategias. Este plano apontava para quatro estratégias 
fundamentais: ênfase no desenvolvimento urbano, aumento das exporta-
ções, incremento da produtividade agrária e melhor distribuição do ingres-
so. O projeto Las Cuatro Estratégias retomou direcionamentos propostos 
por Currie na Operación Colombia, cujo intuito era elevar o desempenho 
da economia à melhora do nível de demanda e consumo da população 
urbana. Este objetivo determinou o apoio a um setor da economia que di-
namizou a sua atividade e multiplicou os benefícios impulsionando outros 
setores. O campo escolhido foi o da construção, gerando as condições para 
o financiamento da mesma tanto para a produção quanto para a aquisição 
de moradias (Colombia, 1972, pp. 447-480).

Do direcionamento econômico e político

Com a implantação das ideias de Currie, se buscou responder com solu-
ções de habitação “realistas” à demanda crescente de moradia dos setores 
de baixos ingressos: reduziram-se ao máximo as especificações das áreas 
residenciais, a dimensão das vias e do loteamento. Inicia-se uma mudança 
nas formas de produção da habitação, traçado urbano e trânsito de progra-
mas de construção de moradia. Junto com a nova Lei de Normas Mínimas 
de Urbanización, Servicios Públicos y Comunitarios se continuou a cons-
trução massiva de habitação (ver imagens 5 y 6), passando progressiva-
mente de lotes de seis por doze (72 m2 unifamiliares) para lotes de 54 m2, 
até chegar a soluções bifamiliares de 54 m2, (ou seja, 27 m2 por família); 
embora em muitos programas de moradia foram melhorados os espaços 
de zonas comuns e espaços comunitários. Contudo, foi acentuada uma 
mercantilização da habitação para responder a proposta macroeconômica 
baseada na construção de moradias urbanas.

Outra das ênfases de interesse de Las Cuatro Estrategias, propôs a 
concentração dos recursos nacionais e privados na construção, especial-
mente de habitação e seus serviços complementários; assunto com o qual 
começa o processo de privatização das funções estatais na construção de 
habitação. Além disso, segundo a proposta de Currie, a construção de 
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IMAGEM 6. CONJUNTO ASTÚRIAS, BOGOTÁ

a

b

Nota: Embora os apartamentos tenham um acertado desenvolvimento espacial, se apresenta 
como uma ótima solução na redução do espaço: se passa de 90 m2 promédio para 60 m2.

Fonte: Conjunto Astúrias. (maio de 1988). aPlanta típica das habitações y bvista geral. Revista 
Proa, 371. Instituto de Crédito Territorial.
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moradia seria um gerador de emprego de grande escala com a vincula-
ção de mão de obra não qualificada, contribuindo com o alargamento do 
mercado interno e incrementando a demanda. Com o acrescentamento 
dos recursos privados no meio da construção de habitação, o interesse 
dos construtores ficava nos ganhos da produção; assunto que muitas vezes 
levou a habitação para programas de má qualidade espacial e de péssimos 
materiais de obra.

Desta forma o Estado priorizou um problema de desenvolvimento 
econômico com a concentração de recursos no financiamento da cons-
trução que pôde ter ficado acima da dimensão sociocultural do problema. 
O governo acreditava que com este direcionamento podia dar resposta à 
difícil realidade que deviam afrontar as cidades ante a elevada migração 
populacional com todos os problemas que esta situação comprometia. As-
sim, o “problema” da habitação se desprendeu definitivamente da sua di-
mensão sociocultural, se enquadrando na perspectiva do desenvolvimento 
da economia.

O Estado, envolvido nesta perspectiva econômica de mercantilização 
da moradia ao redor da proposta de Las Cuatro Estrategias, adotou um 
modelo de produção de habitação chamado Unidad Vecinal influenciado 
pelo movimento moderno, tal como no plano piloto de Bogotá (1950) de 
Le Corbusier e no plano piloto para Medellín (1950), feito por Wiener e 
Sert. Este modelo foi entendido como uma unidade orgânica abastecida 
com serviços iniciais, que implicava o impulso do bairro familiar cujo de-
senvolvimento estava na cabeça do ict. De tal forma, o ict orientou a sua 
ação para a construção de moradia multifamiliar segundo o modelo de 
Unidad Vecinal, com o objetivo de aumentar tanto a cobertura na atenção 
do déficit habitacional, quanto sua preocupação pela extensão da cidade 
privilegiando o aumento da densidade imobiliária, momento a partir do 
qual se deu a popularização do edifício multifamiliar.

O país apresentava um recrudescimento da violência na década de 
1980 por causa dos inúmeros ataques das guerrilhas e atentados vincula-
dos ao narcotráfico; esta data se reconhece como uma das mais violentas 
na história da Colômbia, o que teve como resultado a restrição de ações 
efetivas na produção massiva de habitação, entre outras frentes de ação so-
cial que deveriam ter sido desenvolvidas. Como consequência deste fenô-
meno, esta década sofreu uma espécie de letargia no referente à produção 
de habitação, período que não foi marcado por transformações profundas: 
ainda se associava a reativação econômica mediante a criação massiva 
de empregos por meio da construção, ou seja, a construção de habitação 
em aporte ao crescimento econômico; o upac continuava sendo o prin-
cipal provedor financeiro, se impulsionaram programas de produção de 
habitação de administrações passadas sem novas alternativas de fabrica-
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ção; e a participação entre o ict e as cav eram as mesmas sem mudanças 
substanciais.

Porém, nesta década, sob o governo de Belisario Betancur Cuartas, em 
seu plano Cambio con Equidad uma das suas propostas foi a construção 
de casas sin cuota inicial, se constituindo em um elemento essencial na reati-
vação da economia mediante a criação massiva de empregos, associada à 
construção como motor de desenvolvimento econômico concentrado na 
produção de moradia popular; programa de habitação sem antecedentes 
na Colômbia. Este programa de habitação, bastante cético, considerava 
acabar com o 60% do déficit habitacional, tanto rural quanto urbano. Esti-
mava-se para a data, uma média de 1 000 000 de unidades. No entanto, a 
meta de 400 000 moradias sob este programa nunca se logrou. Apesar da 
promessa de 100 000 moradias no primeiro ano de governo; considera-se 
que só foram entregues aproximadamente umas 20 000 habitações (Vi-
vienda gratis, 2012). Porém, segundo informes do Consejo Nacional de 
Política Económica y Social (conpeS), a execução de moradias populares 
superou no primeiro ano do governo de Betancur 26% da proposta inicial, 
como um esforço realizado pelo ict e as entidades financeiras (conpeS, 
1984), ampliando a sua expansão de projetos de habitação.

Somado aos problemas de violência sofridos no país, o Estado expres-
sou a sua incapacidade de atender o déficit habitacional pelos altos custos 
das operações estatais centralizadas e pela pouca participação do setor pri-
vado neste processo. Além disso, para este período, o ict se encontrava 
completamente burocratizado e politizado com uma produção de habita-
ção de baixa qualidade completamente afastada daquela fabricada entre 
1940 e 1970. O ict repetia indiscriminadamente os projetos de habitação 
sem importar as condições climáticas e culturais do lugar, administrava 
de maneira ruim o subsídio e planejava desordenadamente os processos 
internos. Estes acontecimentos somados a outros mais, criaram no imagi-
nário coletivo da população um Estado inviável e incapaz de atender os 
cidadãos mais pobres.

A década de 1990 fica como um dos momentos mais importantes da 
transformação política e econômica do país com grandes repercussões 
com relação à produção de habitação social. Concretamente, a Lei 3a. 
de 1991 marca uma mudança radical na produção de habitação: privatiza 
tanto a promoção de habitação (e o Estado passa de produtor para facili-
tador), quanto a construção e o financiamento da moradia da população 
mais pobre. Este panorama de fratura não só é evidenciado na Colômbia, 
mas na América-Latina; onde aconteceram mudanças no sistema de habi-
tação derivadas dos ajustes estatais, das transformações macroeconômicas 
e da implantação do modelo neoliberal na região (Singer, 1995, pp. 65-69). 
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Até hoje o problema da habitação continua e o Estado ainda está na 
busca de soluções para reduzir o déficit tanto quantitativo quanto quali-
tativo da moradia na Colômbia. A partir desta data, existem numerosas 
pesquisas que avaliam o papel do Estado e da empresa privada depois da 
Lei 3a. de 1991 em termos de normatividade e habitabilidade, até assuntos 
relacionados com o hábitat em geral. São interessantes os mecanismos 
que governos locais e nacionais buscam, em cada administração munici-
pal, para solver o problema de moradia da população pobre. Ficam, as-
sim, portas abertas para adiantar pesquisas que aportem às problemáticas 
atuais ainda sem solução.

do inveStimento do capital em habitação e terra

Neste segundo período, não podemos deixar passar mais outro fato que 
acentua a mercantilização da habitação: é a tendência histórica que os co-
lombianos de todas as classes sociais têm no investimento de suas poupan-
ças em habitação e terra. Segundo Dávila, depois da expansão cafeeira, data 
na qual se abriram novas oportunidades que lograram certa estabilidade 
política e de desenvolvimento econômico no país, desde as três primeiras 
décadas do século xx, ascendia ao poder uma burguesia com interesses 
múltiplos: como a agricultura, o comércio de exportação e importação; e, 
também, de construção de vias e importantes obras de infraestrutura de 
caráter regional, entre elas o setor imobiliário e a construção de habitação 
(Dávila, 1992, p. 36). A incursão em atividades comerciais, bancárias e 
compra de terra rural e urbana, foi posterior à fundação das fábricas como 
parte de uma tendência altamente diversificadora (Ordóñez, 2003, p. 211) e 
como uma atividade geralmente muito visionária: compravam-se prédios 
baratos de lento desenvolvimento, mas que se valorizavam na medida que 
as cidades iam crescimento (Dávila, 1986, p. 30).

No campo empresarial, a urbanização das cidades esteve sempre de-
pendente da dominação política, tanto em nível nacional quanto regional; 
pelo qual tem sido altamente atrativa como forma de investimento do ca-
pital. Segundo Dávila, os grandes empreendedores na Colômbia, depois 
de iniciar fortunas com atividades agrícolas e pecuárias, adotam a tendên-
cia do investimento na compra de terras e no setor imobiliário, considera-
do por muitos como a verdadeira riqueza; tendência que até agora ainda 
se mantem.

A indústria imobiliária se converteu na Colômbia num elemento de 
estabilidade econômica, segurança e valorização que não implicava gran-
des riscos de investimento comercial, como é o caso da mineração. Esta 
conduta, até hoje, está justificada na incerteza e risco que representam à 

Revista ALHE 46.indd   207 18/12/2014   01:57:22 p. m.



208 Juan José Cuervo Calle

instabilidade monetária, à inflação, à desvalorização, e à outras variáveis 
de tipo social e política que mantém alta demanda de imóveis, e portanto 
uma constante valorização e mercantilização da habitação (Dávila, 1986). 

reFlexõeS FinaiS

Do primeiro período 1940-1972

Das missões econômicas internacionais e a institucionalidade 

Tanto a consolidação institucional quanto as missões internacionais, foram 
fundamentais para a concretização da habitação moderna na Colômbia, 
especialmente a de interesse social. Na década de 1950, a produção de 
habitação por parte do ict marcou a moradia em termos de crescimen-
to quantitativo tentando responder ao crescimento intenso da população 
nas cidades derivado das migrações rurais e urbanas para os centros das 
principais cidades colombianas. Neste sentido, o aporte das missões in-
ternacionais depois de 1960 foi a qualificação da habitação social, já que, 
segundo os informes, a verificação das metas quantitativas em si mesmas 
não geravam melhoras nas formas de vida da população. De tal forma, um 
dos principais aportes das missões, e a introdução da planificação urbana 
a partir de estudos científicos e não desde a arbitrariedade ou o sentido 
comum dos seus mandatários. As missões lograram conceber a habitação 
em um contexto mais amplo: tratou-se de entender a moradia como um 
fato complexo, −não como um fenômeno físico desconexo– que deve ser 
posto em um contexto mais amplo no urbano com olhares sociais, cul-
turais, políticos e econômicos. As conclusões dos estudos e diagnósticos 
internacionais permitiram aos governos nacionais e locais, a constituição 
e aplicação de normas para uma melhor regulamentação das cidades, e 
o melhoramento institucional dedicado à produção e financiamento de 
habitação.

O tema das missões econômicas internacionais, indiscutivelmente se 
converte em um dos assuntos mais importantes para compreender o de-
senvolvimento da habitação social na Colômbia. O trabalho de agentes 
externos, em uma época na qual era muito difícil obter o conhecimento, 
permitiu que um maior número de profissionais recém-formados em di-
versas disciplinas, puderam aderir essa informação técnica, social e cultu-
ral; contando com funcionários públicos altamente capacitados nas insti-
tuições estatais. As recomendações realizadas pelos diferentes conselheiros 
favoreceram o processo de modernização da política econômica do país e 
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das instituições, refletido na elaboração de políticas urbanas e na consoli-
dação de cidades modernizadas. 

Em que pese as missões terem chegado em situações conjunturais, as 
recomendações finais dos assessores foram entendidas por fora da crise no 
país, que em nosso caso, Colômbia, tiveram um forte conteúdo estrutural 
em diversas áreas, mas principalmente macroeconômico, e os seus resulta-
dos foram evidentes só a longo prazo. Por exemplo, de não se ter aplicado 
no país uma estratégia macroeconômica baseada na construção de mora-
dias urbanas (Currie), provavelmente a marginalidade e a informalidade 
houvessem alcançado níveis muito mais preocupantes como os que apre-
sentam outros países que têm um desenvolvimento similar ao nosso.

Da influência da arquitetura moderna 

Desde o ponto de vista técnico, a influência das discussões da arquite-
tura moderna permitiram impulsionar procedimentos de construção re-
petitivos em massa concebidos na era maquinista da modernidade para 
o barateamento da habitação, mas sem deixar de lado aspetos humanos 
vinculados à moradia. De tal forma, se permitiu o acesso a este bem para 
a população menos favorecida.

As caraterísticas da casa moderna na Colômbia, modeladas muitas de-
las pelos legados europeus, indiscutivelmente são consideradas um bem 
de alta qualidade espacial e urbana. Apesar das críticas feitas à arquitetura 
moderna como resultado de uma materialização que não tem presente 
muitas condições humanas pelas suas aproximações como máquina, pro-
dução em série, racionalismo, dentre outros aspetos; os resultados formais 
em nosso contexto ofereceram uma concretização equilibrada da huma-
nização do espaço; reflexo de este, é a qualidade espacial deste tipo de 
habitação, ainda muito desejada pelo mercado imobiliário.

Do segundo período 1972-1990

Do enquadramento da casa moderna como mercadoria

Com o despegue do desenvolvimento capitalista em nosso país, as neces-
sidades habitacionais em termos de déficit obrigaram que uma habitação 
com caraterísticas próprias de qualidade fora da espetacularização, pela 
sua simplicidade, tivessem que se enquadrar no âmbito da acumulação do 
capital. Dito enquadramento, para nosso caso, aconteceu principalmente 
por meio da estrutura financeira do setor da construção como motor de 
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desenvolvimento econômico. De tal forma, a habitação afastou-se da sua 
significação como bem básico com relação ao ser, para receber um trata-
mento de mercadoria e bem de investimento e com estes inúmerosos usos 
do seu interior pautados pelas regras capitalistas.

O conflito social, especialmente o narcotráfico, ajudou na acentuação 
da casa moderna como uma mercadoria no imaginário coletivo, especial-
mente da população urbana. As altas transações geradas por este meio in-
crementou o preço não só da habitação de tipo suntuoso, mas de interesse 
social.

Outro fato fundamental que marcou a habitação como uma merca-
doria, foi a tendência que os colombianos têm por investir na indústria 
imobiliária. A aquisição deste bem, geralmente, se converte num objetivo 
familiar que no caso colombiano não implica grandes riscos de investi-
mento comercial, pois sempre, ou quase sempre, tende a se valorizar como 
objeto de consumo.

concluSõeS geraiS

Apesar de que os processos de gestão e produção de habitação no primei-
ro período foram convenientes nas primeiras décadas, não poderíamos 
asseverar que o seu processo e caracterização foram mais proveitosos do 
que os fatos acontecidos no segundo período a fim de solucionar o cres-
cente déficit de moradias. A necessidade de aproximar a empresa privada 
à produção de habitação, simplesmente foi uma das alternativas ao grave 
problema; ainda assim sem solução nenhuma. A necessidade de cobrir 
uma quantificação afetou a qualidade da produção.

A crise do problema da habitação na Colômbia não é um assunto ins-
titucional; poderíamos afirmar que é a somatória de fatos sociais, culturais 
e políticos os que impediram alcançar um nível medianamente regulado 
com respeito ao déficit habitacional. Podemos afirmar, também, que os 
processos de privatização não levaram ao debilitamento das organizações 
estatais, deveríamos ter pressente, ainda, as formas de produção e gestão 
internas abordadas em cada instituição.
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